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NOTA DE SOLIDARIEDADE E APOIO À PROFESSORA CAMILA DE SOUZA MARQUES SILVA 
 
 

O Conselho Superior do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás 

– IFG, comprometido com a autonomia institucional, a pluralidade de ideias e a liberdade acadêmica, 

vem a público manifestar solidariedade à professora Camila de Souza Marques Silva, por meio desta 

Moção de Solidariedade e Apoio.  

A professora foi algemada e presa no último dia 15 de abril, dentro das dependências 

do Câmpus Águas Lindas de Goiás, e levada para a delegacia juntamente com outros três 

estudantes menores de idade. A ação foi desencadeada pela Polícia Civil do Estado de Goiás que, 

supostamente, investigava denúncias de um possível atentado contra o Câmpus Águas Lindas. 

Os relatos apresentados até o momento indicam que a Polícia Civil adentrou as 

dependências do Câmpus Águas Lindas sem o devido acompanhamento dos gestores da unidade e 

foram até a sala de aula onde a professora lecionava, portanto, em seu local de trabalho, com o 

objetivo de apreender os menores suspostamente envolvidos com a ameaça de crime. Ao intervir no 

processo, tentando entender a situação e proteger a integridade dos estudantes menores de idade, a 

professora foi detida, algemada e levada para a delegacia. Os estudantes menores de idade também 

foram conduzidos para a delegacia sem a presença dos responsáveis legais ou de representantes do 

Câmpus. A professora foi liberada após a assinatura do termo circunstanciado de ocorrência por 

desobediência. 

Considerando a gravidade das denúncias de atentado e suas consequências para a 

comunidade acadêmica, é importante que o IFG, juntamente com os órgãos competentes, apurem a 

materialidade das ameaças e busquem os caminhos mais adequados para lidarem com essas 

situações, buscando permanentemente o respeito aos trabalhadores da Educação e a toda 

comunidade acadêmica. A autonomia institucional e a cultura acadêmica em construção coletiva e 

permanente, bem como os seus processos formativos, deverão ser sempre preservados.   

Diante dos fatos e da conjuntura que, infelizmente, vem se firmando no cenário 

nacional, é importante que estejamos preocupados e atentos à escalada de violência na sociedade, 

principalmente dentro dos espaços educacionais, assegurando a liberdade acadêmica e rechaçando 

qualquer tipo de silenciamento de seus servidores. 

 

Goiânia, 24 de abril de 2019. 
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